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Vida de peregrino

http://www.estadão.com.br

Ao longo de 31 dias, nossos repórteres caminharam 800 quilômetros pela rota mais famosa
do Caminho de Santiago e contam, nesta edição especial, as belezas e agruras da jornada

FELIPE MORTARA/ESTADÃO
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SANTIAGO DE COMPOSTELA

Desaprender a seguir
conchas e setas ama-
relas, destreinar os
olhos. Aos pés caleja-

dos, desensinar a planar sobre
estradas e caminhos de terra, so-
bre ruas de pedra, calçadas mile-
nares.Fazer de um cajado, outro-
ra fiel companheiro, um mero
pedaço de madeira. Existe uma
lacuna na tentativa de explicar o
vazio que é chegar a Santiago de
Compostela após caminhar por
mais de 30 dias. Não é felicidade
nem tristeza, quase não é real. O
peregrino que conclui sua jorna-
da se torna mais um órfão do Ca-
minho de Santiago.

O trajeto por onde tantos pas-
saram em centenas de anos ago-
ra também me pertencia. Os mo-
tivos, para boa parte deles, ti-
nham a ver com fé ou crença no
poder redentor dos supostos
restos mortais do apóstolo Tia-
go, descobertos no século 9 e
que hoje repousam na Catedral
de Santiago de Compostela. Ca-
da passo ao longo dos quase 800
quilômetros percorridos entre
setembro e outubro deste ano,
desde Saint Jean Pied de Port,
na França, e cada aprendizado
edificaram esta jornada.

Bem como a força das hordas
de peregrinos que para lá ruma-
ram entre os séculos 12 e 17 e
trouxeram a essência, a legitimi-
dade do Caminho de Santiago.
Acompanhados de todo legado,
fé e misticismo que cercam o Ca-
minho Francês, como é chama-
do esse trecho, eu e o fotógrafo e
videomaker Filipe Araújo nunca

estivemos sozinhos.
Cabe ressaltar que, embora to-

dos rumem à Catedral de Santia-
go,cadaumfazseupróprioCami-
nho. Desconstruir-se ao longo de
30 e poucos dias para remontar-
se ao longo do porvir. Uma reen-
genharia de vida que não segue
regras e lógicas. Sea trilha é prati-
camente uma só, as histórias,
condições, expectativas e entre-
gas de cada peregrino são distin-
tas. Ainda que estejamos todos a
nos abraçar diante daquela cate-
dral, o resultado não é o mesmo
para cada um. Passa a fazer senti-
do a contraditória ideia de que o
caminho começa em Santiago.

Colocar-se em marcha conti-
nuamente com tempo dedicado
a isso apenas, e nada mais. Inter-
valo raro e estranho na vida, leva
tempo a se acostumar com o sta-
tusde peregrino– ea legitimar-se
como tal perante si próprio. Es-
tar algo inédito em um lugar no-
vo cuja paisagem se transforma a
cada instante. Parece muito o

tempoempenhado, e muita a dis-
tância a percorrer, mas, na práti-
ca, é muito pouco.

São em média 25 quilômetros
diários de caminhada, partilhan-
do a comida e interagindo com
pessoas. Horas seguidas exposto
à verdade da natureza, do vento,
do sol, da chuva e do frio. A cada
noite, o sono é em uma cama, evi-
denciando o pouco valor do ter.

Carga. Nas mochilas, peregri-
nos trazem o que podem ou não
suportar. Carregados de simbo-
lismos, os desapegos materiais
têm duplo sentido: desfazer-se
de algo que lhe pesa, mas que
pode ajudar o outro. Idealistas e
utópicos perceberão no Cami-
nho um quê de experiência so-
cialista bem-sucedida, em que a
ausência de oferta de privilégios
e luxos nivela os peregrinos por
meio de necessidades básicas:
comer, dormir, tomar banho.

Embora de cantos variados do
mundo, cada peregrino tem co-

mo estopim para a empreitada
motivos que se assemelham. Das
perdas, de amor, de emprego ou
de um ente querido. Das buscas,
de sentido, de encontro consigo,
de respostas complexas. Diz um
provérbio do Caminho que, em
vezderespostas,volta-separaca-
sa com mais perguntas.

Eis um processo de superação
e introspecção em que tudo aflo-
ra. O ritmo de cada peregrino,
sua passada e velocidade de per-
cepção, têm a exclusividade de
uma impressão digital. Cada um
tem o seu e não se espante se
houver dissonância com um
companheiro de caminhada. Eu
e Filipe Araújo descobrimos
compassos diferentes, anda-
mos em toadas distintas e tive-
mos bons encontros e reencon-
tros, ao sabor do Caminho.

Se a história, os valores e a ba-
gagem de cada pessoa a fazem
moldar o mundo à sua maneira,
com o trajeto não seria diferen-
te. Singulares, os significados
que cada peregrino atribui ao
percurso se harmonizam à vi-
vência, aos encontros e esforços
de cada um. Peregrinar é sobre
se conhecer, não se penitenciar.
E um tanto distinto de turistar,
como sempre estive acostuma-
do. É um outro estar.

Já quase no fim, me bate uma
vontade estranha. De recomen-
daravocê queparedelerestetex-
to e simplesmente vá. Munir-se
deinformações,históriae relatos
de outros peregrinos é ótimo,
mas pode ser um dos ingredien-
tes perversos do despertar da ex-
pectativa. A jornada sempre será
diferente. Imagine, leia, escute.
Apenasparadescobrirquenãose-
rá como você pensava.

O Caminho
de cada um

3 Sobe e desce
Consulte a altimetria no dia
anterior. Procure sair cedo
para andar no seu ritmo.
Beba muita água (3 a 4 li-
tros) e descanse quando
estiver ofegante

2 Dores musculares
Muita massagem com cre-
me ajuda. Caso a dor se in-
tensifique, tome um relaxan-
te muscular e, em último
caso, ibuprofeno efervescen-
te de 400mg, vendido nas
farmácias espanholas. Ali-
via a dor em 40 minutos

E até
um SPA!

0800 701 0408 • (19) 3924.8080
www.hotelguarany.com.br

Hotel Guarany 
Águas de Lindóia

Um 
cinema
de
verdade

Uma
pizzaria

Tudo isso no Hotel que saiu do lazer comum!

Em Águas de Lindóia, 
o charme de antigamente, 
o conforto do presente, 

um cenário de sonhos para sua 
viagem a dois ou com a família!

(19) 3824.8484 www.grandehotelgloria.com.br

Grande  Hotel GlóriaGrande  Hotel Glória

�����

Este hotel é 
um achado!

Veja porque no site:
plazzahotel.com.br

(19) 3824.1411
Águas de
Lindóia

6 Peso
Lidar com cada grama carre-
gado é um exercício diário
de negociação. Há pontos de
descarte onde você deixa o
que não quer e pode pegar
algo que necessita. Lembre-
se: a mochila deve ter no
máximo 10% de seu peso

Dores, sentimentos, questões, respostas. São muitas as razões que levam
peregrinos do mundo inteiro a encarar uma aventura de belezas e desapegos

Públicos
Hospital de Peregrinos
San Nicolás; Puente Fitero;
donativos
Noite mais especial da viagem,
em uma igreja do século 11. Re-
cebe 14 peregrinos por noite.
Hospital de Peregrinos
Estella; +34-948-556-301; ¤ 6
Tem quatro grandes dormitó-
rios para 16 peregrinos cada,
bons chuveiros e área comum.
Albergue Paroquial, Bercianos;
+34-987-784-008; donativos
Acolhedor e concorrido. Quem
chega primeiro, pega os beli-

ches; os atrasados, colchonetes.
Seminário Menor La Asunción,
Santiago; +34-881-031-768; ¤ 10
Imenso, com jeitão de colégio
interno. Há quartos privados sim-
ples por ¤ 13, com cama e pia.

Privados
La Morena, Ledigos
alberguelamorena.com; ¤ 8
Aberto este ano, a melhor cama
da viagem e também o melhor
menu peregrino, por ¤ 10.
Cuatro Cantones, Belorado
cuatrocantones.com; ¤ 11
Simpático, com cozinha e menu a ¤

10. Tem jardim e piscina aquecida.
Puerta de Nájera, Nájera
alberguedenajera.com; ¤ 10
Limpo e com preço justo.
Albergue Sansol, Sansol
deshojandoelcamino.com; ¤ 12
Piscina gelada para os pés pere-
grinos no jardim.
Palo de Avellano, Zubiri
elpalodeavellano.com; ¤ 16
Limpo e organizado.

De brasileiros
Estrella Guia, Puente la Reina
bit.ly/nataliaestrella; ¤ 12
A gaúcha Natália Ferreira acolhe

com sorrisos e café com bolo.
Refugio Acacio y Orietta
peregrinando.org; donativos
Casado com a italiana Orietta,
o carioca Acacio recebe gente
de todos as nacionalidades.
Casa Rural San Nicolás, Moli-
naseca; bit.ly/sanicolas; ¤ 25
A paulistana Mara Xavier, o
filho Murilo e a nora Erika dão
um show de hospitalidade.
La Casiña di Marcelo
bit.ly/casinamarcelo; ¤ 10
O gaúcho Marcelo Ramos Ein-
loft fez de uma antiga prisão
de Palas de Rei um albergue.

Nossos albergues favoritos

4 Refeições
Nem todos os albergues
têm café da manhã. Na che-
gada à cidade, compre algo
para o lanche ou um pique-
nique no caminho no dia
seguinte, além de frutas,
castanhas e chocolate. À
noite, come-se muito menu
peregrino: entrada, prato
principal, sobremesa e água
ou vinho (¤ 10, em média)

5 Sono
Acredite, pode ser difícil
pegar no sono. Nos quartos
coletivos dos albergues, há
sempre um “roncador”.
Leve tampões de ouvido e
máscara para dormir

1Bolhas
Para evitá-las, passe uma
camada de vaselina no pé,
especialmente nos calcanha-
res e entre os dedos. Se algu-
ma aparecer, fure com agu-
lha esterilizada e lave diaria-
mente com água oxigenada e
iodo. O Compeed, adesivo de
silicone que protege a região
afetada, não foi eficiente

Desafios de
andarilho

l Mr. Miles e Turista Profissional. Excepcionalmente, nesta semana as colunas de Mr. Miles e do Turista Profissional
Ricardo Freire serão publicadas apenas na internet. Acesse: estadao.com.br/e/mrmiles e estadao.com.br/e/ricardofreire

Placidez.
Rebanho de
ovelhas no
início da
jornada, entre
os Pireneus;
abaixo, placa
de ‘Pare’
ganhou uma
intervenção
peregrina



Só um passo
após o outro
Entre a primeira partida, sem jeito nem cadência, e a icônica conclusão da
primeira semana, dá-se a transformação: a rota começa a fazer sentido

Desajeitados e sem cadência, ca-
jado e andarilho ensaiam os pri-
meiros passos sob o som duro
da ponta de aço tocando o chão
de pedras de Saint Jean Pied de
Port. São os metros inaugurais
de um sonho (de algo intenso,
poderoso). Desça a Rue de la Ci-
tadelle, atravesse o Portão de
Notre-Dame e a ponte homôni-
ma. Aí, quando menos se espe-
ra, algo mágico acontece. Menti-
ra, nada ocorre. Simplesmente
um passo depois do outro, só. E
percebe-se o tamanho da ansie-
dade e da mística que envolve o
Caminho de Santiago.

Cerca de 20 dos 25,1 quilôme-
tros da jornada inaugural o em-
purram Pireneus acima. Numa
bifurcação, a estrada fica para
trás. Até o Passo de Lepoeder, a
1.450 metros de altitude, apenas
você, alguns rebanhos de ove-
lhas, vacas e ariscos cavalos. Na-
da o lembrará que cruzou a fron-
teira, já não é mais França. Ne-
nhuma placa dá as boas-vindas à
Espanha,apenas um discreto ar-
busto de saborosas amoras sel-
vagens. Sirva-se, peregrino.

Saia de Saint Jean o mais cedo
possível (até as 8 da manhã),
sob o risco de alcançar Ronces-
valles, Roncevaux ou Oreaga só
à noite. Em espanhol, francês
ou basco, chega-se ao mesmo
lugar – a 960 metros de altitude
e enevoado ao entardecer.

No formidável e portentoso
albergue municipal que data de
1127 (não há praticamente mais

nada na vilinha de 30 habitan-
tes), dezenas de peregrinos po-
dem repousar da exaustiva jor-
nada em imensos dormitórios
para 20 pessoas. Sempre às 20
horas, a missa tem leituras em
vários idiomas e é um dos ritos
de passagem para novos peregri-
nos. A descida do segundo dia,
até Zubiri, não vai ficar marcada
na memória. De lá até Pamplo-
na, outro dia de esforço médio.

Célebre. Cercada por um con-
junto de muralhas do século 16,
Pamplona honra o status de pri-
meira grande cidade do percur-
so. A sinalização sempre impele
o peregrino até os centros his-
tóricos e por ali vão aparecendo
os albergues. Ruas estreitas de
pedra serpenteiam cheias de vi-
da depois da siesta – na Espa-
nha, o comércio costuma fe-
char as portas das 14 às 17 horas.

Fora dos oito dias de julho (6 a
14) em que se celebra a Festa de
São Firmino, a única referência
quevocêterá dostouros quecru-
zam a cidade em menos de três
minutos são as miniaturas nas
lojas de souvenir. O claustro e
todo o interior gótico da Cate-
dral de Santa Maria de Pamplo-
na fazem jus à sua história, que
remontaavestígiosvisigodosen-
contrados sob a construção do
século 10. Faça vista grossa para
a insossa fachada neoclássica.

Sob o sugestivo nome de Alto
do Perdão, o principal marco en-
tre Pamplona e Puente la Reina

abriga um grande parque eóli-
co em seu cume. Sofre-se um
pouco na subida e muito na des-
cida, com pedras soltas.

Estella, destino do quinto
dia de andança, foi o mais im-
portante pouso para peregri-
nos no século 11. Do esplendor
que a tornou merecedora da al-
cunha “La Bella”, guarda a igre-
ja de San Pedro de la Rúa, do
século 12, com leve influência
árabe em seus traços. Procure
o Astarriaga Asador, restauran-
te especializado em carne na
Plaza de Fueros, onde é possí-
vel jantar bem por ¤ 10.

Em Los Arcos, permita-se
embasbacar com a abundância
de ouro no altar da igreja de
Santa Maria. Mais à frente, en-
tre pernoitar em Sansol e Tor-
res del Rio, prefira a segunda
(um quilômetro adiante), por
ter uma oferta mais ampla de
albergues e restaurantes.

O horizonte começa a se en-
cher de vinhedos. Onze quilô-
metros separam Sansol e Via-
na, que marca a despedida da
região de Navarra e a entrada
em La Rioja, excelente ponto
de parada para um lanche. Dali,
mais nove quilômetros até Lo-
groño, último pernoite da eta-
pa. Antes de adentrar a cidade,
tire suas botas e descanse no
lava-pés. Ao fim do sétimo dia,
as dores vão amainando e, aos
poucos, se transformam em en-
dorfina. A caminhada começa a
ganhar sentido.

FOTOS FILIPE ARAUJO/ESTADÃO

Mesón El Llar
(Murias de Rechivaldo)
+34-987-107-215
Um dos poucos restauran-
tes do Caminho com menu
peregrino vegetariano (¤
11). O suco verde (erva-do-
ce, maçã, gengibre, couve)
traz bem-estar imediato.

O Mirador (Portomarín)
omiradorportomarin.com
O pulpo a feira (polvo cozido
com pimenta) é um clássico
(¤ 9) e o bacalhau cozido
(¤ 15), espetacular.

O Dezaseis (Santiago)
+34-981-564-880
Sempre tem fila – reserve
na véspera. Destaque para
as vieiras à galega (¤ 4,70)
e a tabla de queixos (¤ 12),
com todo tipo de queijos.

La Bodega del Húmedo
(León)
labodegadelhumedo.com
Ares de grã-fino e cozinha à
altura. O bacalhau à la Bode-
ga (¤ 16) é preparado com
esmero e a torta de queijo
caseira (¤ 5) fecha a refeição.

Mesón Froilán (Burgos)
+34-947-279-790
Vá direto ao balcão de pint-
xos, com tacos de morcilha
(¤ 3), perritos calientes
(¤ 2) e batatas bravas (¤ 4).

A Taberna do Bispo
(Santiago)
+34-981-586-045
Tapas frias e quentes, que
valem por um jantar. De ¤ 2
e ¤ 5 a porção.

Las Vistillas (San
Vicente de Sonsierra)
+34-941-334-533
Menu com três pratos a ¤
50. Prove a bochecha de boi.

Menus que
valem a pena

ANTES DE IR

Quando ir?
A primavera (abril a junho) e o
outono (setembro a novembro)
são os melhores períodos para
fazer o trajeto. Ainda assim, lem-
bre-se que o Caminho cruza re-
giões de altitudes e climas dis-
tintos – fomos entre setembro e
outubro e pegamos de 5 a 28
graus, ventos de até 70 km/h
nas Mesetas e chuvas.

Quantos dias?
Na teoria, o Caminho Francês,
com 800 km, pode ser completa-
do entre 30 e 33 dias. Nós previ-
mos 31 e não foi o suficiente. Pau-
sas são necessárias para ameni-
zar a fadiga acumulada. Planeje
um dia de descanso a cada 7 ou
8 caminhados. Conte então com
algo entre 35 e 40 dias.

Preparação física
Subir escadas com regularidade,
ciclismo e corrida ajudam a pre-
parar o corpo. Faça trilhas com a
mochila que vai levar para se ha-
bituar ao peso.

Outros meios
Quem vai de bicicleta consegue
completar o trajeto entre 10 e 15
dias, mas acaba ficando muito
restrito a seu próprio grupo. Pe-
dala-se, em média, de 50 a 80
km por dia. Se não quiser levar a
própria bike, é possível alugar lá.
Há também quem faça o Cami-
nho a cavalo. Veja os prós e con-
tras desses meios alternativos:
bit.ly/bikeoucavalo

Quem ajuda no Brasil
A Associação de Confrades e
Amigos do Caminho de Santiago
de Compostela (Acacs-SP; santia-
go.org.br) tem sede fixa em São
Paulo. A Associação dos Amigos
e Peregrinos do Caminho de San-
tiago de Compostela do Brasil
(caminhodesantiago.org.br) tem
vínculo com uma associação es-
panhola e informações sobre alte-
rações e dificuldades no roteiro.

Saint Jean
Pied de PortSantiago

de Compostela

Madri

S
ÁREA

DETALHADA

ESPANHA

PORTUGAL

ARGÉLIA

FRANÇA
OCEANO

ATLÂNTICO

Uma das poucas 
vilas abandonadas 
do Caminho, 
Guenduláin abriga 
palácio homônimo 
em ruínas

Ainda preserva a 
esplendorosa ponte 
medieval de sete 
arcos e 110 metros 
do século 11  

Preciosa joia 
octogonal   em estilo 
românico do século 
12, esta igreja  possui 
energia singular

Descubra palácios 
barrocos e casas típicas 
dos séculos 17 e 18, além 
de três delicadas capelas

Faz uma 
das mais 
intensas 
celebrações de 
Semana Santa 
da Espanha

Nas Bodegas Irache, 
vinícola inaugurada 
em 1891, há uma 
torneira com vinho à 
vontade para os 
peregrinos

Em basco, Zubiri 
significa “o povado da 
ponte” e é a própria 
quem dá elegante 
boas-vindas à cidade

O Museo de Navarra 
abriga vasta coleção de 
Goya e mosaicos romanos 
em um antigo hospital de 
peregrinos de 1556

Saint Jean
Pied de Port

Roncesvalles

7,8 km 17,3 km 21,9 km 20,9 km 15,8 km8 km 21,9 km 11,6 km12,2 km 9,4 km

Orisson Guenduláin

Puente 
la Reina

Santa Maria
Eunate

Fonte de Vinho

Estella

Logroño 

VianaSansol

Los Arcos

Azqueta Fonte dos 
Mouros

PamplonaZubiri

Única parada em 
solo francês, o 
centro  velho é o 
último passo antes 
de subir os Pireneus

Um café e 
albergue a 800 
metros acima do 
nível do mar, com 
um quê de Serra 
da Mantiqueira

PARTIDA

0 162,9km km

SAINT JEAN 
PIED DE PORT

LOGROÑO

FELIPE MORTARA/ESTADÃO

Rotina. Ruína em
Viana; catedral de

Pamplona; lava-pés
na entrada de

Logroño;
estacionamento de
botas em albergue

de Zubir
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O corpo se
acostuma

TRÊS PERGUNTAS PARA PAULO COELHO

Paulo Coelho não chegou a
completar o Caminho de San-
tiago como peregrino, mas seu
relato, que virou o best-seller
O Diário de Um Mago, de 1988,
é considerado de extrema im-
portância para popularizar o
trajeto. Por essa razão, o escri-
tor foi homenageado pela cida-
de de Santiago de Composte-
la e virou até nome de rua.

1.
O que é o Caminho de
Santiago para
você hoje?
A grande referên-
cia de uma mu-
dança radical
de minha vida
– que se divide
em antes e de-
pois do Cami-
nho. Antes eu

apenas sonhava em seguir meu
sonho, e complicava inutilmen-
te os caminhos que me leva-
vam a ele. Depois, entendi que
o extraordinário reside no ca-
minho das pessoas comuns.
Resolvi escrever um livro, mas
sem grandes esperanças que
alguém se interessasse pelo

tema. Entretanto, O Diá-
rio de um Mago abriu as
portas para mim no
Brasil, e se tornou um
sucesso (e uma refe-

rência) no mun-
do inteiro.

2.
Como explicar o que
uma pessoa deve buscar
no Caminho?
A pessoa deve ir sem qual-
quer expectativa. Ela vai en-
contrar o que é mais impor-
tante: a si mesma.

3.
O que o peregrino não en-
contrará no Caminho?
Não tenho ideia, porque cada
caminho é diferente do ou-
tro. Entretanto, uma coisa eu
sei: os resultados se manifes-
tam ao longo do tempo. Nor-
malmente, depois que a pes-
soa chega a Santiago, acha
que a missão está cumprida.
Para mim, e para todos os pe-
regrinos que conheço, o ver-
dadeiro Caminho começa de-
pois que a pessoa chega.

‘Pintxos’ em Logroño, pausa em Santo Domingo, visita a vinícola, trechos
fáceis: 12 dias depois, as dores sumiram e bateu a sensação de conforto

Esquinas com ângulos retos,
ruas com arcadas, catedral por-
tentosa e uma viela charmosíssi-
ma cheia de bares vivos. Não co-
nheci ninguém que não tenha
adorado Logroño. Em pleno do-
mingo, uma feira de antiguida-
des toma a Plaza Mercado, famí-
lias inteiras bebericam nos cafés
doentornoenquantocriançaspe-
dem balões para os pais. Quatro
dias depois de Pamplona, nova-
mente uma cidade grande (155
milhabitantes),mascomalmadi-
minuta e acolhedora. Ainda bem.

Seja vindo de Sansol ou de
Torres del Rio, chegue cedo pa-
ra aproveitar e descobrir pelo es-
tômago o porquê da fama de sua
vida boêmia. Festejada por ser
uma das melhores ruas de pint-
xos (tapas ou canapés montadi-
nhos) da Espanha, a Calle del
Laurel atrai todo tipo de visitan-
te. Demora pouco até o peregri-
no perceber que dá para beber
taças de bons vinhos com um
pintxo por ¤ 3. Entre as paradas
mais famosas, a Taberna del Tio
Blas e o Bar Calderas. E assim
embarca-se noite a dentro.

Contudo, caro peregrino, se
você exagerar no vinho, estará
enroscado no dia seguinte, pois
28,9 quilômetros de chão lhe es-
peram até Nájera. Ainda que lon-
ga, a caminhada é relativamente
fácil. Percorrer o trecho no fim
de outubro é de umabeleza e ten-
taçãoímpares, por culpa dos infi-
nitos parreirais carregados. Que

me desculpem os puristas, mas
peregrino pode, sim, comer uva
do pé. Se estiver embalado, faça
um desvio de um quilômetro pa-
radegustá-las em Ventosa, igual-
mente uma alternativa de hospe-
dagem para os mais cansados.

Quase em Nájera, após lon-
gos quilômetros de garganta se-
ca, há um poço d’água, com uma
sombra ótima para a última pa-
rada. Guarde energia para visi-
tar o Monastério de Santa María
la Real (¤ 3), uma pérola do sécu-
lo 16 em estilo gótico, que ainda
preserva delicados claustros.
No panteão dos reis repousam
os restos mortais da Rainha
Branca de Navarra (1387-1441).

Destino da próxima etapa, de
21,3 quilômetros, Santo Domin-
go de la Calzada leva fama por
sua catedral. Nada da arquitetu-
ra ou dos vitrais, mas por um
casal de galo e galinha que per-
manecem num cercadinho, jun-
to ao altar, de 25 de abril a 13 de
outubro. O motivo é uma velha
história de um milagre ocorrido
ali e, dizem, se o peregrino ouvir
o galo cantar na igreja, terá su-
cesso no Caminho.

Bucólicos. Aproveitamos San-
to Domingo para o primeiro dia
de descanso, após oito dias ca-
minhando. Pés e pernas, bem co-
mo o paladar e o estômago, agra-
deceram a escapada até San Vi-
cente de la Sonsierra, 30 quilô-
metros ao norte. Cercada por vi-

nícolas, a vila medieval no alto
de um morro merece uma esca-
pada. Nós fomos de carona,
mas é possível arrumar um táxi,
por cerca de ¤ 30. O dia na viní-
cola Predicador, com direito a
visita aos campos e até ajudar
na vindima, foi inesquecível. A
vista e os pratos do Restaurante
La Vistilla são de tirar o fôlego –
o menu com três pratos sai por
¤ 50. Não deixe de provar a ten-
ra bochecha de boi.

No dia seguinte, despertei
sem nenhuma dor no corpo e fi-
cou fácil andar os 22,4 quilome-
tros até Belorado, onde cozinha-
mosumamacarronada no Alber-
gue Quatro Cantones para um
grupo de mais oito peregrinos.
Ótima opção de albergue parti-
cular, por ¤ 13, oferecia piscina
aquecida e um agradável jardim.

Relativamente tranquilas, as
etapas seguintes, entre Belora-
do e Agés (28,4 km) e de Agés
para Burgos (22,5 km) cruzam
imensos bosques e plantações
de eucalipto e o belo Alto de Mo-
japán, a 1.120 metros de altitude.

A chegada a Burgos sacramen-
ta um momento em que o corpo
se acostuma com a jornada.
Após 12 dias andando uma mé-
dia de 23,8 quilômetros diários,
as dores musculares diminuem
consideravelmente e vem à tona
umbem-estarenormeacadapas-
so, dá vontade de parar menos.
MasBurgosétentadoraevaicon-
vidá-lo a passar um dia a mais...

Surpresas.
Mercado de
pulgas toma
a Praça do
Mercado de
Logroño no
domingo;
chão
forrado
de avelãs

O autor.
‘Diário de
um Mago’
foi lançado
em 1988
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Famosa pela qualidade do 
seu vinho, a região de La 
Rioja exibe parreirais 
carregados em outubro  

Albergue fundado 
em 1146, exibe 
portentosas ruínas 
góticas do século 14

Após um dia longo 
e com pouca água, 
uma fonte e várias 
pinturas 
motivacionais 
recebem os 
peregrinos  

O Albergue do 
Monastério ganhou 
fama pela sopa de 
alho servida aos 
peregrinos até hoje  

Célebre pela 
catedral gótica e 
terra de 
nascimento do 
lendário cavaleiro 
El Cid (século 11)

Da cozinha do 
Hostal Camino 
Real, o baiano Nenê 
prepara um 
saboroso arroz com 
feijão peregrino  
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Chegamos à metade

Descer é pior do que subir
Depois de um dia de descanso, ônibus por 50 km – felizmente, antes das ladeiras entre Rabanal del Camino e O Cebreiro

Burgos nos recebeu com festa medieval; em Sahagún brindamos à simbólica marca de 400 km

Única noite em Burgos, taça de
vinho em punhos, um brinde
com companheiros de viagem e
o dono do bar. Sorrisos reais,
ambiente bacana, tapas um pou-
co engorduradas demais, auten-
ticidade. Na despedida, o ho-
mem com roupa de época e uma
cruz de malta vermelha no pei-
to, nos saúda: buen camino! Não
levávamos vieiras, mochilas, ca-
jados ou qualquer outro símbo-
lo que nos identificasse como
peregrinos, além das coloridas e
amassadas roupas. Me senti pe-
regrino pela primeira vez.

Ali, naquele centro histórico
efervescente, mas intimista, as-
tral antigo e com aura pulsante
graças à universidade (e seus
180 mil habitantes), Burgos
agrupa vários elementos que a
tornam um destino daqueles
em que você adoraria não estar
só de passagem. Se puder, pro-
grame uns dias a mais ali.

Assim como em Pamplona, a
chegada a Burgos é verde, às
margens do Rio Arlanzón. No

horizonte, despontam os 84 me-
tros de altura das torres de sua
formidável catedral gótica, que
remonta ao século 11. Na Capela
do Santíssimo Cristo, contem-
ple o venerado crucifixo do sécu-
lo 13 feito de pele de búfalo. Pere-
grinos pagam ¤ 4 para visitá-la, e
ainda dá para selar a credencial
com o carimbo do edifício.

Contemplada a catedral, dei-
xe de lado as setas amarelas para
perder-se no Bairro Histórico.
Atravesse a Puente de San Pablo
e contemple a vivaz estátua de
El Cid, com sua capa esvoaçan-
te. O nobre cavaleiro do século
11, nascido em Vivar, a 10 quilô-
metros dali, é um dos nomes
mais festejados na cultura espa-
nhola. O Fim de Semana Cidea-
no é comemorado anualmente
no início de outubro e – adivi-
nhe – ocorreu bem quando está-
vamos por lá. Por isso o dono do
bar vestia roupas de época!

Chegar a uma cidade dessas
com dezenas de pessoas vesti-
das com trajes medievais, galo-

pando cavalos adornados ao
som de música medieval é uma
experiência marcante. Claro, foi
sorte, aquelas coisas que o pere-
grinodepeitoaberto vaireceben-
do. Mas dá para se programar.

Deu tempo de assistir a uma
missa às 8h30 no Monastério de
Santa Clara, com lindos cânti-
cos e orações das freiras do
claustro. Se ficar um dia a mais
na cidade, visite o Museo de Te-
las Medievais, dentro do Monas-
tério de las Huelgas (¤ 1,20; mo-
nasteriodelashuelgas.org), um
programa dois em um. Aberto
em 2012, o moderníssimo Mu-
seu da Evolução Humana (¤ 6;
museoevolucionhumana.com)
compila uma série de achados
arqueológicos e eficientes expli-
cações biológicas sobre o que so-
mos e de onde viemos.

Geograficamente, Burgos
marca a entrada do Caminho
dentro da região conhecida co-
mo Mesetas. Desnuda de vegeta-
ção e plana a ponto de receber
este nome, varia entre 700 e

800 metros de altitude. Árida e
melancólica, esquenta muito
no verão e esfria muito no outo-
no e no inverno. Estreamos ali
andando 21 quilômetros até
Hornillos del Camino.

No trecho seguinte, de 29 qui-
lômetros até Puente Fitero,
uma apresentação à altura da fa-
ma violenta das Mesetas. Con-
trariando a famosa monotonia
do trecho, fomos castigados por
violentas rajadas de ventos de
até 70 quilômetros por hora
após passarmos por Castrojeriz.

Abraços. Por outro lado, a che-
gada ao Hospital de Peregrinos
de San Nicolás, na minúscula
Puente Fitero, foi um abraço na
alma,seguida de inesperadas ale-
grias. A primeira, encontrar
aberta a mais antiga acomoda-
ção de peregrinos do Caminho,
que costuma fechar no início de
outubro. A segunda: ter vagas,
poisabriga 14 peregrinos por noi-
te. Por fim, tivemos a mais incrí-
vel noite da viagem, com direito

a uma cerimônia de lava-pé, céu
pintado por estrelas cadentes e a
honra de dormir no altar desta
antiga igreja do século 11.

Voluntários, o italiano Lino
Tomasso e a espanhola Elba Tor-
res preparam uma refeição sim-
ples. Servida à luz de velas em
uma mesa única, a salada de to-
mates deixou todos boquiaber-
tos. Eram apenas tomates, fres-
cos, orgânicos, suculentos e ines-
quecíveis. Vinho saboroso de La
Rioja, sem rótulo, como tudo ali.

Dali por diante, três dias mais
exigentes até Bercianos, commé-
dia de 28,5 quilômetros diários,
muitoimpulsionadospelos terre-
nos planos. O vento não deu
tréguae,vezou outra,nospresen-
teou com chuvas mais ou menos
molhadas. Ledigos se resumiu a
uma maravilhosa noite no Alber-
gue La Morena, na companhia do
hospitaleiro sorocabano José Fa-
gundes, de 51 anos, voluntário há
anos em albergues no caminho.

Em Sahagún, uma parada para
almoçar na beira da calçada com
pãoe embutidoscompradosnum
mercadinho qualquer. O que é
digno de nota é que, neste ponto,
alcançamos o meio do Caminho
de Santiago. Aquele momento
em que, como no primeiro parág-
rafo,brinda-secomumbommoti-
vo: nossas pernas nos trouxeram
por quatrocentos quilômetros.

Pernoitamos noAlbergue Muni-
cipaldeBercianosdelReal Cami-
nono maisautêntico espírito pe-
regrino. Quatro ex-peregrinas
voluntárias, duas espanholas,
uma colombiana e uma italiana,
regressarampara o Caminhopa-
ra “manter a chama acesa”. Hos-
pitaleirasdealma,que impregna-
ram essa essência em cada um
dos 60 peregrinos que acolhiam
como filhos de todas as idades.

De aparência repugnante, o
grão de bico com lentilha prepa-
rado por elas tinha sabor para
justificar as três repetições. Cul-
pa da permanente fome do pere-
grino, muitos podem dizer. Não,
naquela comida havia afeto e
consideração. Seguida por um
luau, no refeitório mesmo, com
peregrinosdeváriasnacionalida-
des cantando uma canção de seu
país.Coube a mime ao Filipe pu-
xarmos Garota de Ipanema e ser-
mos acompanhados por todos.

Baterias recarregadas, jorna-
da monótona ao longo de uma
estrada pouco movimentada
até Mansilla de Las Mulas. Jan-
tar mediano e pernoite pacato
no Albergue El Jardin del Cami-
no. Os 18 quilômetros de Man-
silla até León foram os mais ge-
lados da viagem, com luvas nas
mãos até depois do meio-dia. A
chegada à cidade, aliás, é desa-
gradável, cruzando por autoes-
tradas e uma periferia indus-
trial melancólica.

Contraste absoluto com o
centro da cidade de 130 mil habi-
tantes, outra preciosidade do
trajeto. Culpa (para variar) de
sua catedral gótica do século 13,
impressionante com seus famo-
sos vitrais. Os ¤ 5 do ingresso
são recompensados pela gran-
deza do pé-direito e o esmero
das colunas. De beleza memorá-
vel, as pinturas nos vidros justi-
ficam a fama de ser uma das
mais belas da Europa.

Sempre pontual, às 19h30 a
missa do peregrino na Basílica
de San Isidoro é ponto de encon-
tro para quem acredita ou não
no catolicismo. Além de pala-
vras de estímulo, certamente se
deparará com alguns compa-
nheiros de outros dias. Pela Cal-
le Ancha, a principal do centro,
lojas grandes e alguns cafés pa-
ra celebrar o reencontro.

Desencontre-se pelas ruelas
curvas do Bairro Húmedo, até
parar na Plaza Mayor, onde um
exército de restaurantes char-
mosos lutam por clientes sob as
arcadas centenárias. Às quartas-
feiras e sábados, uma feira livre
toma conta da praça. Na desven-
tura de não achar um favorito
ali, poucos passos praça acima
levam à Plaza de San Martín, um
largo também repleto de bares e
restaurantes. Pintxos e porções
de batatas bravas são o forte.
Dois blocos mais afastada, a Pla-
za de Santa Maria del Camino se

tornou a minha favorita, com
uma figueira no meio, crianças
brincando e o Monastério das
Freiras Beneditinas ao fundo.

Eleita para um dia de repouso
por conta das dores na muscula-
turadopé, Leónmedeixoupron-
to para uma nova jornada. Con-
tudo, olhando para o mapa, as
etapas a cumprir e o prazo para
chegar a Santiago, optei por to-
mar um ônibus até Astorga (cer-
ca de 50 quilômetros adiante) e,
dali, caminhar 20,6 quilômetros
até Rabanal del Camino. Ao lon-
go da movimentada N-120, vi
que o Caminho a margeava – ha-
via me safado de um trecho bem
desagradável do percurso.

De Astorga, a lembrança de
uma bela missa na catedral, em
um dia nublado que foi se abrin-
do e, não fosse pelo pé d’água na
chegada a Rabanal, seria o mais
gostoso da viagem. Ao menos o
Albergue Pilar ficava próximo
da Igreja de Santa Maria, onde,
às 19 horas, monges benediti-
nos fazem apresentações de
canto gregoriano e, às 21 horas,
uma missa para abençoar pe-
dras e objetos que serão deposi-
tados na Cruz de Ferro, no dia
seguinte. Velha a ponto de pare-
cer que vai desabar, a pequena
capela do século 12 carrega uma
energia espetacular.

Desgaste. Subir, subir, é o man-
damento para sair dos 1.155 me-

tros de altitude de Rabanal até o
Altodel Altar, a 1.515. Até lá, algu-
mas paradas quase obrigatórias,
por isso programe a saída até as
7 da manhã. Apanhe alguma coi-
sa para forrar o estômago, mas
ande só cinco quilômetros para
um bom café da manhã no La
Taberna de Gaia, em Fonceba-
dón. A vilazinha, que estava em
ruínas, renasce com um astral
jovem e é boa alternativa de per-
noite a Rabanal del Camino.

Pouco menos de uma hora
traz a famosa Cruz de Ferro, so-
bre um mastro de madeira de 5
metros de altura. Ponto místico,
está coberta por uma montanha
depedras e outras memórias tra-
zidas por peregrinos. A tradição
manda que se lance a pedra de
costas, para simbolizar o que foi
deixado para trás. A cruz origi-
nal, que havia sido roubada, está
exibida no Museu de los Cami-
nos (¤ 3; Plaza de Eduardo de
Castro, s/n, Astorga).

Para o trecho seguinte, ape-
nas uma frase: descer é pior do
que subir. De Manjarián, a 1.500
metros de altitude, baixe até
Molinaseca, a 610 metros, para
passar a noite. Nossa Senhora
dos Joelhos, protegei. Dica: pa-
re para comer em Acebo, pois
dali ainda faltarão nove quilô-
metros até sua cama.

Sair de Molinaseca antes do
amanhecer é condição para
aproveitar o belo dia seguinte,

que começa em Ponferrada, a
5,3 quilômetros. Separe ao me-
nos uma hora para visitar o gran-
dioso e preservado Castelo
Templário do século 12 (¤ 6),
com ótima exposição de livros
medievais. Um pouco obscura,
a Basílica de la Encina pode ser
um bom lugar para comprar
uma nova credencial do peregri-
no (¤ 1,50), como fiz. Se tivesse
tempo, ficaria um dia a mais,
sem pestanejar.

A pernada até Villafranca re-
vela vinhedos extensos, que
dão as boas-vindas à região de
El Bierzo. A qualidade do vinho
no menu peregrino dá um salto
extraordinário. Villafranca del
Bierzo é linda, um grande vilare-
jo, uma cidade pequenina. A sen-
sação de ter chegado tarde de-
mais pode frustrar. Aproveite o
que sobrar de energia para visi-
tar a Igreja de Santiago e o Palá-
cio dos Marqueses.

Famosa, porém com algum
exagero, a subida até O Cebrei-
ro é bem factível. Fez diferença
ter despachado a mochila, o que
se revelou uma ótima decisão.
Saia antes do amanhecer, com
itens para um bom piquenique,
e caminhe devagar. A subida
propriamente dita leva cerca de
3 horas em ritmo lento. Qual-
quer caminhada preparatória
no Brasil certamente o colocará
diante de desafios mais duros.
Chegamos à reta final.

Cajados.
Peregrino
passa pela
mítica cruz
de ferro;
estátua em
Sahagún; e
moradora
na região
das Mesetas

Detalhes.
Uma das
muitas
placas de
sinalização
que
orientam os
viajantes;
vitrais da
Catedral de
León; festa
para El Cid
em Burgos,
com trajes
de época

FELIPE MORTARA/ESTADÃO

Ledigos

Hospital 
de Órbigo

Mansilla de
las Mulas

Sahagún Bercianos

Astorga

Murias de 
Rechivaldo Ponferrada

Molinaseca

Manjarín

Cruz de Ferro

Foncebadón

Rabanal 
del Camino

Villafranca 
del Bierzo

O Cebreiro

León

Metade 
simbólica do 
caminho, a 
cidade marca os 
400 quilômetros 
percorridos 
desde a França

Das mais delicadas 
vilas do Caminho. Tente 
chegar cedo para curtir 
a atmosfera

A fartura de bares e 
praças, como a de Santa 
Maria del Camino, 
permite ao visitante 
buscar seus favoritos

Projetado por Gaudí, 
o Palácio Episcopal 
de Astorga abriga o 
Museo de los 
Caminos

Do século 15, a 
igreja de Santa 
Maria La Real 
abriga histórias 
de milagres e 
um cálice 
sagrado

13,8 km 11,3 km 26,7 km 18,1 km 32,6 km 13,6 km 5,1 km 5,8 km 5,3 km

25,3 km 28,9 km14,9 km

2 km15,5 km

Em família.
Refeição
simples e
calorosa
para quem
consegue
uma das 14
camas do
Hospital de
Peregrinos
San Nicolás,
do século 11
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Encontro
com os
‘turigrinos’
Sarria é o ponto de partida de caminhantes que
optam por percorrer apenas os 100 km finais

São outros os ares lá em cima
d’O Cebreiro. Não só por estar a
1.200 metros acima do nível do
mar. A entrada na Galícia tem
algo de intrinsecamente afeti-
vo, de maternal – talvez a lusofo-
nia, o chiado de além-mar. E a
chegada ao icônico povoado de
50 habitantes marca o fim de
uma das mais difíceis etapas do
Caminho de Santiago, mas tam-
bém celebra um recomeço.

O peregrino brasileiro se sen-
te renascendo e o som do galego
parece harmonizar com a sensa-
ção de ter superado a última
grande encrenca – ao menos no
mapa. A vilinha miúda parece ce-
nário de filme, com pallozas (ca-
sas circulares de sapé) salpica-
das entre rústicas casas de pe-
dra. Só há quatro tipos de estabe-
lecimento: restaurantes, alber-
gues, lojinhas e igreja – a de San-
ta Maria Real, do século 12, dig-
na de uma película de época.

No dia seguinte, não se enga-
ne com a altimetria, já que o tre-
cho entre O Cebreiro e Triacas-
tela aparenta ser suave. As vis-
tas do Alto San Roque (1.270m),
com a icônica estátua do pere-
grino, e do Alto do Poio
(1.335m) são inspiradoras e o
dia passa voando. Cuidado mes-
mo é com os joelhos, portanto,
vá despacito – devagarzinho, na
fala dos espanhóis.

Na saída de Triacastela, o Ca-
minho faz uma bifurcação. Am-
bas as rotas rumam a Sarria,
uma via San Xil e outra por Sa-
mos. Seguimos à esquerda por
nove quilômetros até Samos, lar
do monastério homônimo. Se

quiser pernoitar, a experiência é
válida, mas meu companheiro
de viagem Filipe Araújo não gos-
tou do albergue e do tratamento
recebido. Eu fiz apenas um tour
guiado (¤ 3), com direito a visita
ao claustro, à Capela Ciprés San
Salvadore lindos murais. Na Ca-
sa Manxarín (Rúa Fontao, 14),
procure pelos saborosos biscoi-
tos de Samos, cuja receita saiu
do monastério há 250 anos.

Novo perfil. Sarria é emblemáti-
ca por ser o ponto de onde parti-
ram 52% dos peregrinos que re-
ceberam a compostelana em
2014. Está a pouco mais de 100
quilômetrosde Santiago,distân-
cia considerada mínima para ga-
nhar o certificado de peregrina-
ção completa. Não sei se foi a ho-
ra ou o dia em que cheguei, mas
achei a cidade meio parada, ape-
sar de suas lojinhas com artigos
para peregrinos de última hora.

Sóparacontrariarasexpectati-
vas, o dia seguinte não estava tão
apinhado de novos peregrinos.
Quem começa o Caminho Fran-
cês nos quilômetros finais até é
brindadocombeloscenários,co-
mo os plácidos bosques entre
Sarria e Portomarín. Só não terá
tempo de sentir profundamente
o espírito peregrino. Ficará mais
com a parte das inevitáveis do-
res iniciais da caminhada.

O trecho de Portomarín a Pa-
las de Rei começa com uma subi-
da chatinha e vai se arrastando,
meio besta, pelas margens da ro-
dovia. Neste ponto, ficou nítido
o aumento de caminhantes, for-
mando uma imensa fila em vá-

rios momentos. Para os peregri-
nosantigos,umdesconforto–al-
guns falaram em “falta de auten-
ticidadedos‘turigrinos’”.Masca-
da um faz seu caminho.

Esperava-nos um trecho lon-
go de 28,8 quilômetros até Ar-
zúa, o dia todo debaixo de chuva
– o mais desagradável da cami-
nhada. Único alento, o almoço
na Pulperia Ezequiel, em Meli-
de, é obrigatório – porção de pol-
vo à galega a ¤ 7. De Arzúa até
Pedrouzo, bosques e campos
bonitos, com poucos aclives.
Sair um pouco mais tarde, por
volta as 10 horas, ajuda a evitar

as muvucas no trajeto.

Falta pouco. Melancólico e es-
quisito,oúltimodiaéleveemter-
mos de esforço físico. Entretan-
to, o lado mental trabalha muito.
Seja para fazer uma compilação
dos momentos mais importan-
tes, seja para tentar entender o
que aquilo representou em sua
vida. Cada marco indicando que
a Catedral de Santiago se aproxi-
ma também faz perceber que
aquele envolvimento, aquela ro-
tina de acordar e apenas cami-
nhare caçarflechas amarelas, tu-
do isso está se dissolvendo.

Hotéis

Etapas.
Para ir ao
Monastério
de Samos,
siga à
esquerda na
saída de
Triacastela;
abaixo,
vilarejo e
marco na
chegada à
Galícia

Mergulhar no passado (com
conforto) é a proposta dos
Paradores. A rede estatal de
hotéis existe desde 1928, em
geral em edifícios antigos.
São 94 unidades na Espanha
– algumas, em cidades do
Caminho de Santiago.

Uma curiosidade é que,
por ser uma empresa esta-
tal, todos os atendentes são
funcionários públicos, embo-
ra trabalhem em luxuosos
hotéis. Em Santiago senti
algum desprezo no atendi-
mento; já em Villafranca, os
funcionários eram extrema-
mente cuidadosos. Reserve
em parador.es.

Santiago de Compostela
Concluído em 1511, o Hospi-
tal dos Reis Católicos virou
Parador e é um dos edifícios
mais importantes da cidade.
Após visitar os restos mor-
tais do apóstolo Tiago, o rei
Fernando II de Aragão e a
rainha Isabela I de Castela,
denominados Reis Católicos,
determinaram que fosse
construída uma hospedaria
para dar conforto aos cami-
nhantes. Diárias a ¤ 174 o
casal, com café. Para pere-
grinos não-hóspedes, o res-
taurante oferece café da ma-
nhã e jantar como cortesia
aos 10 primeiros que apre-
sentarem suas credenciais.

Santo Domingo
de la Calzada
Fica ao lado da catedral, em
um elegante edifício com
arcos góticos do século 12
(diárias a ¤ 85).

León
Junto à ponte que cruza o
Rio Bernesga, o Hostal de
San Marcos fica no prédio
do século 16 construído pa-
ra a sede da Ordem Militar
de Santiago (diárias: ¤ 104).

Villafranca del Bierzo
Não está em um prédio de
relevância histórica, mas
tem seu charme (diárias a
¤ 70). Quarto caprichado,
com luzes indiretas, e um
ótimo chuveiro.

Conforto nos
Paradores

Classificados
Hotéis

ILHA COMPRIDA SP
SAMBURA POUSADA
Chalés mob. p/4 pes, piscina c/
toboágua, futebol, volei, bocha, play
gr, churr, sala TV (Wifi), jogos, es-
tacionam. R$140 - p/2 pes (11)
4195-0777/98555.2005 TIM
www.samburapousada.com.br
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BRAGANÇA PAULISTA3 BROTAS3

POÇOS DE CALDAS

SÃO LOURENÇO3

Cenas.
Calçado

vira
adorno em
Villafranca
del Bierzo;

roupas
no varal

dão colorido
especial

à casa
de pedras
em Arzúa

����������	
��	�����
���������������	
��	�����
�����

����� 
�� ��� ��� ��������� 	���� 

���	�� 	 ��������� 	�	
���������

������ ����	��
�
� ���	� �� � �����	�

� �	���� ��
�� 
�� ���� 	�������� ��� 

������	�������� 	 ��	����	��� 	��	�������

FELIPE MORTARA/ESTADÃO

FILIPE ARAUJO/ESTADÃOFELIPE MORTARA/ESTADÃO

17,3 km 10,5 km 10,2 km 22,1 km 24,8 km 14,5 km 14,3 km 19,6 km 15,3 km 4,5 km

Dali é possível 
avistar (bem 
ao longe) a 
Catedral de 
Santiago

Impressione-se 
com a imensa 
ponte e com a 
Igreja de San 
Juan y San 
Nicolás, do 
século 12

A pouco mais 
de 100 quilômetros 
de Santiago, é o ponto 
de partida mínimo 
para receber a 
compostelana

Ao lado do farol, no 
Cabo Finisterra, o 
singelo marco zero 
do Caminho de 
Santiago é 
carregado de 
simbolismos

Um dos mais belos 
mirantes do 
Caminho, é adornado 
pela escultura de um 
peregrino

Santiago de 
Compostela 

Samos Arzúa

O Pedrouzo Monte 
do Gozo

Finisterra

Palas 
de Rei 

Sarria

Melide

Portomarín

Triacastela

Alto do 
San Roque

O Cebreiro

156,4

Saint Jean
Pied de PortSantiago

de Compostela

Madri

S
ÁREA
DETALHADA

ESPANHA

PORTUGAL

ARGÉLIA

FRANÇA
OCEANO

ATLÂNTICO

0 km km

O CEBREIRO SANTIAGO DE 
COMPOSTELA

CHEGADA

3,3 km

SERRA NEGRA3
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Em pés e rostos, retratos de fé
O Caminho de Santiago é feito de narrativas: de quem foi, de quem ficou, de quem se encontrou por ali. E dão um quê especial ao trajeto

Às vésperas de completar 70
anos, o advogado paulista Os-
mar Campos caminhava quase
sempre à frente de um grupo de
peregrinos cuja faixa etária esta-
va na casa dos 30 anos – entre
eles, sua fila Naamisis, de 33.

Bem humorado e irreverente,
Osmar nunca reclamava, embo-
ra seus pés sofressem com bo-
lhas. Ainda assim, ele conta que
os 800 quilômetros do Caminho
Francês foram de muita medita-
ção. Havia a perda do filho Os-
mar, de 34 anos, no ano passa-
do, e a aguda diminuição da
visão por conta de uma degene-
ração macular. “A gente orou
bastante, refletiu bastante so-
bre o significado da vida e isso
faz sempre bem. Pra mim foi
uma experiência inolvidável”,
avalia ele, que celebrou sete
décadas no dia da chegada a
Santiago. “Os 70 anos ainda
não me abateram. Talvez vão
me abater quando perceber
que não sou mais aquele adoles-
cente que às vezes me sinto.”

A voz suave e a atenção pater-
nal contrastam com o jeitão
sério e eficiente deste carioca
que há 17 anos escolheu a Espa-
nha como lar. Aos 57 anos, Aca-
cio da Paz é um dos mais níti-
dos exemplos de transforma-
ção do Caminho de Santiago.
Encontrou a italiana Orietta
Prendin, de 47 anos, e largou
uma bem-sucedida carreira de
economista no Rio de Janeiro
para se dedicar a receber.

Acredita que deve ao Cami-
nho muito do que conquistou
espiritualmente. Passou anos
se dedicando a cuidar de alber-
gues públicos e privados do per-
curso, até encontrar um canti-
nho para chamar de seu, na miú-
da Villoria de Rioja. “Não tinha
planos de ficar aqui e, veja só,
ainda estou fazendo meu cami-
nho no Caminho”, diz. Suas
ações não se limitam a quem
passa por ali – mantém um servi-
ço de ajuda gratuita para pere-
grinos por meio de Whatsapp
(veja no site peregrinando.org).

Ao chegar à pequena Azqueta,
é só perguntar por ele. Na pri-
meira ruazinha do lado direito,
na casa com cortina colorida
na porta, vive Pablito, apelido
carinhoso de Pablo Sanz. Há
mais de três décadas, ele perce-
beu que os peregrinos que pas-
savam por ali levavam cajados
menores do que deveriam. “Ti-
nha que ensiná-los a usar”, con-
ta. “Resolvi também presen-
tear alguns peregrinos. A fama
foi se espalhando e até hoje eu
lapido madeiras de avelã.”

Bom de prosa, gosta de saber
da caminhada de cada um, mas
não se cansa de contar seus
causos. “Chega gente aqui que
não tem a menor ideia do que é
peregrinar. Não é a coisa mais
fácil explicar esse espírito”,
acredita. De suas mãos, ganha-
mos vieiras da Galícia – caja-
dos já tínhamos e estávamos
bem acostumados. Quando já
íamos embora, pediu nossas
credenciais, que carimbou e
selou com um sorriso.

Quando se meteu no Caminho
pela primeira vez, Tomás Marti-
nez de Paz tinha 23 anos. “Era
um caminho diferente, havia
peregrinos. Agora, tem cami-
nhantes e apenas alguns pere-
grinos”, compara. Sem revelar a
idade atual, desde 1993 mantém
uma rústica (e bota rústica nis-
so) choupana a 1.500 metros de
altitude, em Manjarín. Como
por lá só vive ele, seus dois ca-
chorros, gatos e, vez ou outra,
algum voluntário, ganhou a al-
cunha de Tomás de Manjarín.

Oferece café, comida e abrigo
em troca de donativos, mas
além do estilo ermitão, o que o
diferencia de outros hospitalei-
ros é a crença e o status. Tomás
é um dos últimos templários da
ordem de Ponferrada e se veste
como tal. “Nós esperamos a vol-
ta do mestre divino, Cristo”, diz.
A conversa com o senhor de ar
distraído é ótima e sua visão de
mundo, atual. Todos os dias, às
11 horas, conduz uma oração
com quem ali estiver.

Apoios
l Turismo de España
l Air Europa
l Refúgio Acacio & Orietta
l Rede Paradores de España
l Albergue Estrella Guia
l Antzin Mochileros
l Correos

l Gîte Ultreia
l Albergue La Morena
l TaxNavarra serviços
de táxi (Juan)
l Casa Rural San Nicolas
l Hostal Camino Real
l La Casiña de Marcelo
l Gustavo Gonzaléz
l Guilherme Sikora

l Curtlo
l Loja Nerea
l Caminho do Sol
l Associação de Confrades e
Amigos do Caminho de Santiago
l Associação dos Amigos e
Peregrinos do Caminho
de Santiago de Compostela
do Brasil

l Pablito
Aos 83 anos,
produz caja-
dos de madei-
ra de avelã pa-
ra distribuir
aos peregrinos
que passam
por Azqueta
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l Osmar e
Naamisis
Pai e filha
caminharam
juntos ao
longo de 32
dias – em
muitos deles,
ele ia na frente

l Acacio
Carioca, há 17
anos no Cami-
nho, ainda
adora andar
e receber
peregrinos, ao
lado de sua
mulher Orietta

l Tomás
de Manjarín
Hospitaleiro e
cavaleiro tem-
plário, vive iso-
lado e de for-
ma frugal no
meio de uma
montanha
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1 2

O fim e
o começo

3

Despedida silenciosa
no ponto onde termina
o Velho Mundo

Três quilômetros antes da Catedral de Santiago, o Cami-
nho ainda é uma trilha de chão batido em meio a belos
bosques. Subitamente, você passará a margear a N-634a,
movimentada rodovia que cruza a autoestrada AP-9. Atra-
vesse com cuidado a passarela e as rotatórias. Para não
se perder, ande do lado direito e siga conchas e setas
amarelas com atenção depois do bairro de San Lázaro

Não é permitido entrar na Catedral com mochilas.
Vá antes até o seu albergue ou pague ¤ 2 por um
guarda-volumes ao lado da porta de entrada. A mis-
sa do peregrino ocorre diariamente, ao meio-dia e às
19h30, sem garantia de que haverá o ritual do bota-
fumeiro, incenso gigante e tradicional. Às sextas-fei-
ras à noite, o uso do botafumeiro é certo

Depois da sonhada chegada à Catedral, perca-se pelas ruas cheias de história e de
sentidos na cidade que é o símbolo da jornada e, quem sabe, o início de uma outra

Como em toda a Espanha, os assaltos no
Caminho são bastante raros. Porém, nos
albergues podem ocorrer furtos em momentos
de desatenção. Mantenha sua doleira próxima
até na hora do banho. Grupos se formam com
facilidade e é comum um cuidar do outro –
mulheres podem andar sozinhas sem problemas

Livrode dicas

Achar que tudo terminou em
Santiago é um engano comum.
Assim como equivocados esta-
vam os nativos da região que ba-
tizaram de Finisterra – fim do
mundo – o cabo que é o ponto
mais ocidental da Europa. Fica
ali o marco do quilômetro zero
do Caminho de Santiago. E, de
fato, com aquele marzão diante
de si, o peregrino tem a sensa-
ção de que chegou.

Calma, ninguém aqui está di-
zendo que se não chegar cami-
nhando até Finisterra você não
será um legítimo peregrino. Afi-
nal, são cerca de 90 quilôme-
tros desde a Catedral de Santia-
go. Quem se anima demora en-
tre três e quatro dias para ven-
cer a pé este último trecho. Há
setas amarelas até lá.

Embora o simbolismo da che-
gada a Santiago seja poderoso,
há uma quebra de expectativa
com a entrada na cidade, o anel
viário, as rodovias e carros. Já
em Finisterra, a maresia no ros-
to, o corpo no alto do penhasco,
os olhos além do horizonte tra-
zemaconclusãosilenciosaàaltu-
ra da introspecção do percurso.

Expediente frequente é pe-
gar um ônibus para ir de Santia-
go a Finisterra – ou Fisterra, ou

ainda Finisterre, variações do
mesmo nome em latim, galego
e espanhol. A Monbus tem qua-
tro frequências diárias, desde
¤ 7,70 (monbus.es).

Outraopçãoé embarcar numa
excursão de um dia para a região
conhecida como Costa da Mor-
te, com visitas ao Cabo Finister-
rae a Muxia, outracidadeprecio-
sa para os entusiastas jacobeus –
Jacobo era Tiago, em latim. Em-
presas como a Galicia Incoming
(¤ 35; galiciaincoming.com) le-
vam turistas e peregrinos, com
guias e cobrindo uma área mais
extensa do que é possível fazer
indo por conta própria.

Osrestaurantesnaorladocen-
trinho de Finisterra são um bom
jeito de curtir a energia marítima
depois de tantos dias entre cam-
pos e montanhas. Escolhemos o
Mesón Pedra do Rei (+34-649-
391-152), com ótimos frutos do
mar no menu peregrino a ¤ 10.

A pouca distância está o Alber-
gue de Peregrinos de Fisterra.
Durma ali se precisar, mas o
grande motivo da parada é obter
a finisterrana, concedida aos pe-
regrinos que caminharam até o
fim do mundo. Apresente sua
credencial carimbada e leve pa-
ra casa mais um diploma.
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Ícone.
Mesmo em
obras, a
Catedral de
Santiago
mostra sua
imponência
por fora e
por dentro
(à dir.);
abaixo,
parada no
caminho
para
Finisterre

Limite.
Ponto mais
ocidental da
Europa,
Finisterra
(abaixo)
guarda o
marco zero
do Caminho
de Santiago
– peregrinos
queimam
ali objetos
usados na
trajetória

Inúmeras são as reações dos pe-
regrinos ao chegar a Santiago.
Há quem grite, chore, se abrace
diante da Catedral. Em plena
Praça do Obradoiro percebe-se
êxtase, alegria, alívio, supera-
ção. Mas também um tanto de
incompreensão e inconformis-
mo: é duro aceitar o fim de uma
jornada tão transformadora.

Afinal, foram semanas cami-
nhando por cidades e vilarejos
miúdos para, de repente, estar
imerso em um mar de informa-
ção, pessoas, carros e sons. San-
tiago abriga os supostos restos
mortais do apóstolo Tiago após
suamortena Palestina– mas,pa-
ra além disso, tem vida própria.
Com 100 mil habitantes, politi-
zada, universitária, jovem e his-
tórica, a capital da Galícia pulsa.
É mais que o fim do Caminho.
Alguns, inclinados à espirituali-
dade, afirmam ser o começo.

Faça o tour pelo teto da Cate-
dral de Santiago de Compostela
(¤ 10) na segunda visita à igreja.
À direita do altar há uma escadi-
nha que leva à imagem de San-
tiago, do século 13. Por tradição,
fiéis abraçam a imagem, sendo
ou não peregrinos.

Na entrada oeste, o Pórtico de
la Gloria tem cerca de 200 escul-
turas romanescas, produzidas
por Mestre Mateo no século 12,
que suscitam interpretações di-
versas. Um tour guiado é uma
boa maneira de escutar muitas
versões. A Associação Profissio-
naldeGuias Turísticos(guiasde-
galicia.org) costuma cobrar ¤ 12
por 1h30 de explicações. Muitos
deles falam um divertido galego
que beira o português.

A imersão no centro de San-
tiago se completa com a visita

ao Museu da Catedral (¤ 6),
com relíquias como o grande co-
ro gótico do século 16 e uma co-
leção significativa de arte sacra,
mais restos mortais de alguns
reis medievais de León.

O que ver. Da Praça do Obra-
doiro, embrenhe-se pelas ruas,
que ganham contornos específi-
cos quando chove – aliás, é mais
provável descobri-las úmidas
doque ensolaradas,já que a Galí-
cia é das regiões mais chuvosas
da Espanha e Santiago, uma ci-
dade conhecida pelo clima cin-
za. Com boa luz ao entardecer, a
melhor vista e a foto clássica es-
tão no Parque Alameda, próxi-
mo à Porta Faxeira.

Diante da Catedral impõe-se
o Pazo de Raxoi, delicado edifí-
cio do século 18 que abriga a pre-
feitura. Ao lado direito, o Hostal
dosReisCatólicos,erguidono sé-
culo 16 e hoje transformado em
Parador.Opostoaohotel,areito-
ria da Universidade de Santiago.

Por sinal, pode-se atribuir aos
estudantes a lufada de vida e âni-
mo que marca a aura boêmia da
cidade. Seu símbolo mais famo-
so é o chamado Circuito Paris-
Dakar: tome o hábito espanhol
de beber um copo e provar uma
tapa em cada bar e aventure-se a
concluir a rota que começa em
O Paris (Rua dos Bautizados, 11)
e sobe a Rua do Franco em dire-
ção à Catedral, até o número 13,
onde a Cerveceria Dakar espera
os sobreviventes.

Em tempo: a rua homenageia
os francos, mercadores de ori-
gem francesa que se instalaram
nos arredores da catedral na Ida-
de Média, e não o ditador Fran-
cisco Franco (1892-1975).

No número 3 da Rua do Vilar,
peregrinos em fila aguardam pa-
ra seu último dever como tal, so-
licitar a compostelana. O certifi-
cado de conclusão da peregrina-
çãoredigidoem latimélembran-
ça e passaporte para desconto
de até 15% na compra de passa-
gem de ônibus para deixar Com-
postela.Tambémservecomoen-
trada para café da manhã ou al-
moço gratuitos no Parador, na
Praça do Obradoiro.

A passagem que liga a famosa
praça ao Seminário Mayor tem
acústica privilegiada e abriga os
melhores músicos de rua da ci-
dade. Descubra o quanto a gaita
galega compõe uma trilha sono-
ra perfeita para o lugar. Perti-
nho está o Museu das Peregrina-
ções (mdperegrinacions.com;
gratuito), com oito salas que re-
velam o poder do Caminho de
Santiago ao longo dos séculos e
ajudam a digerir a complexa ex-
periência de peregrinar.

Para mais história e cultura
local, o Museo do Pobo Galego
(¤ 4; museudopobo.es) trans-
formou o Convento de San Do-
mingo de Bonaval em uma refe-
rência da língua, arte e rotinas
da Galícia. Mais afastada (pe-
gue o ônibus 9 ao lado do Merca-
do), a Cidade da Cultura de Galí-
cia é um ambicioso projeto ar-
quitetônico de Peter Eisen-
man, que abriga a Biblioteca e o
Arquivo de Galícia. Com esses
dois passeios, Santiago termina
de se revelar como ponto culmi-
nante que batiza o Caminho e
também cidade de contempla-
ção, reflexão e imersão em uma
história profunda repleta de
sentido. E onde cada peregrino
encontrará o seu.


